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| DE MAIO n 

Desde que os homens, na 
sua progressiva differenciação 
intellectual, deixaram a bar- 
barie primitiva para se con- 
stituirem em nucleos de fami- 
lias e de tribus, donde pro- 
vieram, após luctas e guerras 
seculares, as nações organisa- 
das, sempre d'entre elles al- 
guma voz prophetica se le- 
vantava, clamando contra o 

choque e combate que arre- 
meçava os homens contra os 
homens, no feroz egoismo das 
conquistas. 

Mas, suggestionados por 
um velho odio de raças, ar- 
rastados por o capricho d'um 
tyrano ou dementados pela 
allucinação de ideaes religio- 
sos mal comprehendidos, es- 
sas vozes perdiam-se por en- 
tre os gritos de rancor selva- 
gem, dissolviam-se no clamor 
das batalhas sangrentas ou 
confundiam-se com a vozeria 
dos crentes, de espada desem- 
bainhada gritando pelo seu 
Deus ou pelo seu propheta que 
apenas apostolara a paz e o 
amor. 

Foi assim que os persas se 
lançaram contra os gregos; 

que Alexandre conquistou a 
Asia e que, entre christãos e 
musulmanos, se feriram, du- 

rante seculos inteiros, as guer- 
ras religiosas que fizeram cor- 
rer rios de sangue nos campos 
da Peninsula Iberica. 

Todavia, se alguem, estra- 
nho phylosopho ou mero ex- 
pectador dessas luctas, pre- 
guntasse, a um grego ou a 
um persa dessas eras, a ra- 
são por que se combatiam, el- 
les responderiam de egual 
modo—por amor da Patria. 

Se interrogasse Alexandre, 
desembainhando a espada á 
frente da sua invencivel pha- 
lange e apontando o Oriente 
para onde caminhava, dizia 
-—por amor da Civilisação. 

Se fallasse aos crentes, os 
olhos postos no céu, todos el- 
les replicariam —por amor do 
meu Deus. 

E, assim, seria em nome da 
Patria, da Civilisação e de 
Deus que se produsiriam os 
massacres tremendos, como 
se a Patria tivesse por base o 
odio e não o amor; se a Cipi- 
lisação houvesse de seguir 
evolucionando por caminhos 
talhados pela espada e não 
pelo Trabalho e a Idêa; se 
Deus fosse a concretisação de 
todos os sentimentos do mau 
egoismo dos homens e não a 
aspiração suprema, a eterna 
Luz, a unica Verdade para to- 
dos os que procuram chegar   

até Elle pelo Pensamento, pe-! 
la Rasão, pela Crença ou. 
pela Fé, | 

Hoje os tempos mudaram. 
O Patriotismo já não é, na 

phrase eloquente de Domela, 
um dos apostolos do socialis-| 
mo obreiro hollandez, o au- 
xiliar mais util para os gover- 
nos explorarem em favor dos 
seus interesses pessoaes. 

Esse egoismo das nações, 
ou das raças, começa a diluir- 
se, alarga-se, atravessa as 
fronteiras, sulca os mares e, 
b'uima concepção da fraterni- 
dade universal, chama-se Hu- 
manitarismo. 

A Civilisação não é a arbri- 
taria imposição d'um despota, 
a pirateria dos grandes con- 
quistadores ou o crês ou mor- 
res dos fanaticos de todas as 
religiões. 

E, sim, a imposição da 
Verdade pela Sciencia; a con- 
quista dos cerebros incultos 
pela Educação e pelo T'raba- 
lho; a Crença subordinada à 
critica da Rasão que os apos- 
tolos do novo crédo social da 
Liberdade, de Egualdade e 
da Fraternidade, vão infil- 
trando, como um virus revo- 
lucionario, na multidão ano- 

nima dos que sofrem gastan- 
do os musculos nas engrena- 
gens do Trabalho, queimando 
os cerebros para alimentar as 
fornalhas do Pensamento. 

Na lucta pela vida, na con- 
quista do pão nosso de cada 
dia, já não creem que elle ha- 
de cahir do céu como um 
maná divino, mas sim que tem 
pelo esforço do seu braço ou 
pela alavanca da sua Idêa de 
o ir arrancar ao seio fecundo 
da Naturesa creadora, da Ter- 
ra mãe, vindo do Sol, da con- 
stellação d'Hercules, da Via- 
Lactea, do Illimitado... de 
Deus emfim. 

A Republica de Platão, a 
Utopia de Morus, a Cidade do 
Sol de Campanella, idealisa- 
ções de espiritos lucidos, cla- 
rividentes, começaram a ter 
realisação na tendencia con- 
fraternisante dos povos. 

Cada dia, que nasce, é um 
passo d'avanço para a con- 
quista do Futuro, e os traba- 
lhadores, os homens d'hoje, o 
Povo, já não é a machina que 
os Senhores de todos os tem- 
pos dirigiam a seu bel-prazer, 
fazendo della o baluarte das 
suas paixões ou dos seus de- 
sejos. 

Essa machina, trabalhando 
por conta alheia, esse Povo, 
vergado pelo Despotismo de 
todos os tempos, começa a ter 
uma consciencia unica, colle- 
ctiva e, no dia em que todos, 
escutando a voz prophetica de 
Karl Marx—operarios de todo   

o mundo quereis ser felizes? 
Uni-vos-—queiram fazer con- 
vergir para o mesmo ponto, 
como uma resultante unica, as 

suas forças polarisadas, a con- 
quista dos proletarios será 
certa. 

E? possivel que essa modi- 
ficação social se não faça se- 
renamente, evolucionando pa- 
cificamente, sem convulsões. 

A aragem póde aplainar 
monticulos de pó, o vento pó- 
de arrasar dunas d'areia, mas 
só os vulcões pódem nivelar 
montanhas e apenas os gran- 
des cataclismos esmagar os 
Hymalaias. 

O mesmo terá, talvez, que 
succeder na transformação da 
sociedade actual, entrinchei- 
rada entre a opressão politica 
e o despotismo capitalista, se 
porventura a força demolido- 
ra dos idiais socialistas não 
fôr minando lentamente, cons- 
tantemente, as velhas mura- 

lhas do Privilegio, as caducas 
fortificações das oligarchias fi- 
nanceiras, para que, por si 
mesmas ellas caiam desfeitas, 
voltando ao pó do Egoismo 
donde nasceram e a que ape- 
nas a fragil argamassa da For- 
ça opprimindo o Direito sus- 
tenta ainda de pé. 

Hoje, o 1.º de Maio, jubileu 
dos trabalhadores, não é ape- 
nas um dia de folga. E” a re- 
vista dum exercito que, antes 
de declarar a guerra, vem fa- 
zer propostas de paz. 
— Os emblemas d'esse exerci- 
to invencivel dos proletarios 
não são as aves de rapina co- 
mo as aguias do velho impe- 
rio romano, da Allemanha mi- 
litarista ou da autocratica Rus- 
sia dos Czares. 

Os seus tropheus não são 
os carros triumphaes, blinda- 
dos, carregados de instrumen- 
tos de guerra e de destruição 
e ladeados pelos vencidos, os 
pulsos sugeitos ás algemas. 

Os seus emblemas, os seus 
tropheus, os seus symbolos são 
os do Trabalho, que nobilita, 
da Arte que concretiza a Bel- 
leza, da Industria que procura 
novos horisontes á actividade 
dos homens e da Sciencia que 
prescruta e surprehende os se- 
igredos da Natureza. 

Esse exercito não é consti- 
tuido pelos legionarios de Au- 
gusto, pelos batalhões unifor - 
misados do Kaiser ou pelos 
cossacos barbaros do Czar, é 
constituido pela legião enorme 
dos soldados do Progresso e 
da Paz. 

Mas quem sabe o que será 
um dia esse exercito, que hoje 
apenas reclama Justiça, se, 
cançado de esperar essa Deu- 
sa, Polhos vendados e ouvidos 
fechados, vae em busca della   

e, lhe arranca os emblemas 

com que a pintam, a espada 
de dois gumes e a balança 
avariada, que os oppressores 
tanto tem falsificado em seu 
proveito ?... 

Samuzr Mara. 
A RA aaa 

Pelo nosso director foi en- 

viado ao Congresso o seguin- 
te telegramma:: 

Congresso Republicano. 
Coimbra. —O «Democrata» 
saúda todos os congressis- 
tas e faz votos pela cohesão 
e disciplina das forças par- 
tidarias a bem da causa re- 
publicana. 

André dos Reis. 
———————— apro 

PELA PATRIA 
E PELA REPUBLICA 

Quando, depois da tragedia 
do Terreiro do Paço, o dicta- 
dor desappareceu numa ver- 
gonhosa fuga, subtrahindo-se 
á colera do povo, pareceu-nos 
divisar alguma coisa parecida 
com à paz. 

O gabimete, chamado d'acal- 

mação, -enveredára por um ca- 
minho propício a serenar os 
animos e ahi a nossa ilusão. 
Intoleravel illusão! pois es- 
queciamos por completo na 
nossa simplicidade de rapaz, 
que vê tudo rosas onde só 
existem espinhos, que, depois 
do Franco, alguma coisa fica- 
va mais odienta ainda: — A 
monarchia e com clla a carta. 

A monarchia, esse edifici 

archaico, a produzir ruinas 
irreparaveis; a constituição, 
esse velho farrapo coberto de 
remendos e que já nem sequer 
segura os pontos que preten- 

dem dar-lhe, 
* Osfactos occorridos ultima- 
mente, na capital, vieram po- 

rém chamar-nos á realidade. 
Já não pódem existir sombras 
de duvida no espirito daquel- 
les que, encarando serenamen- 
te o futuro, se interessem ver- 

dadeiramente pela Patria. 
E' o terror, que dia a dia se 

vae alastrando por sobre uma 
familia privilegiada (sorvedoi- 
ro incommensuravel do preço 
do nosso trabalho 'e ainda mes- 
mo das nossas miserias) e seus 
interessados servidores; é a 
convicção da sua nenhuma 
força moral, quem tem orde- 
nado os morticinios de Lisboa; 
a chacina do povo. Desse po- 
vo que começa a ter a cons- 
ciencia dos seus deveres é di- 
reitos; que quer luctar pela 
vida, reagindo contra o torpôr 
que d'ha muito o vem ener- 
vando (torpôr a que o condu- 
zm a malvada hypocrisia, a 
consciente falsidade dos ho- 
mens politicos, que dizendo-se 
representantes desse Povo.não 

têm passado de vis lacaios da 

  

  

  

córte.) Desse povo que quer 

ser livre evocando o direito... 

a justiça, e ao qual pretendem 
pôr uma mordaça “de sangue. 

Mas tremei despotas . . . tre- 

mei, que o povo, no seu anal- 
phabetismo, enebria-se com o 

sangue. E' com elle que sem- 

pre se tem cimentado a liber- 
dade; prova-o a historia. 

E' aos caciques da monur- 

chia que sê devem exigir con- 

tas, não só do passado, desse 

passado ignominioso com mamn= 

chas indeleveis, mas tambem 

do dia d'amanhã; isto é: do 

futuro, desse futuro que elles 

querem encher de dificuldades 
para a vida do paiz. 

Se a monarchia se tornou 

incompativel com as avança- 
das ideias democraticas, por 

culpa de quem tão mal a tem 

dirigido; se para a salvação 
dum povo é precisa a demoli- 

ção desse velho castello feu- 
dal, e todos têm essa convi- 
cção, para que pretendem con- 
serva-lo com o perigo dum de- 
sastre para sempre lamenta- 
vel?! 

Para que reprimir o grito 
consciente de milhares d'al- 

mas, que se alevanta numa 

tremenda imprecação contra a 

instituição que nos avilta a 
todos?! Para nos espliacelar- 

mos numa lueta fratricida?! 
Pois seja!... 

A historia virá depois, com 

a sua fria imparcialidade, fa- 
ser a ertics 

gerações futuras saberão co- 
nhecer, por ella, quaes os mar- 

tyres e heroes duma Causa 

santa, que lhes ha de aprovei- 
tar. 

Quando no nosso corpo um 

membro gangrena, qual é o 

nosso primeiro cuidado? lim- 

pa-lo, crêmos, OU mesmo ani- 

puta-lo, se já não ha outro re- 
medio, e depois... tratar da 
ferida. 

Ó que nos compete a nós,os 

defensores do novo crédo, é: 
Derrubar, demolir para sobre 

as ruinas levantarmos um pa- 

drão á liberdade:— 
A" Republica! 

CG. A. BarreTO. 

dos factos e as 

ao 

CADASTROS PARTIDÁRIOS 

A Commissão Districtal 

Republicana de Aveiro con- 

vida, por este meio, todas as 

Commissões Municipaes do 

districto a enviarem-lhe, 

com a maxima urgencia, 

uma copia dos cadastros de 

todos os republicanos dos 

respectivos concelhos. 

ANDRÉ DOS REIS 
ADVOGADO-NOTARIO 

Rua Direita n.º 56—- AVEIRO 

  

  

 



    

  

        

e O DEMOCRATA 
  

07º Congresso do Partido Republicano 
  

Mais um congresso acaba de 
realisar o partido republicano 
portaguês, o congresso de Coim- 
bra, o setimo desde a existencia 
do partido e o terceiro annual 
depois da organisação de 1906. 

O congresso de Cuimbra foi 
mais uma prova da força do par- 
tido republicano que delle saiu 
alentado para as novas luctas e 
cheio de confiança no triumpho 
da sua causa. 

A chegada dos congressistas 

A primeira sessão do Congres- 
so realisou-se no dia 25 do cor- 
rente. Na vespera muitos con- 
gressistas tinham chegado a Co- 
imbra, entre elles os nossos im- 
minentes correligionarios snrs. 
dr. Bernardino Machado, Anto- 
nio José d'Almeida, dr. Antonio 
Luiz Gomes, dr. Celestino VAI- 
meida e outros. 

A! chegada dalguns destes 
ilustres democratas havia na es- 
tação nova grande massa de povo 
que não fez manifestações a pe- 
dido, antecipadamente feito, dos 
republicanos de Coimbra, limi- 
tando-se a descobrir-se à sua pas- 
sagem. Nos comboios mixto e 
rapido da manhã de sabbado e de- 
pois ainda no expresso chegaram 
muitos outros representantes do 
partido, sendo difficilimo conse- 
guir alojamento nos hoteis, onde 
não ficou um só logar devoluto. 

O delegado d'O Democrata toi 
o nosso camarada Alberto Souto, 
que partiu para Coimbra no com- 
boio mixto da manhã do dia 25, 
com os nossos presados correli- 
gionarios snrs. Antonio Maria 
Ferreira, delegado da commissão 
parochial da freguezia da Gloria; 
Arnaldo Ribeiro, pela comissão 
municipal; Elysio Filinto Feio, 
pela comissão parochial de Es- 
gueira. 

No rapido do mesmo dia se- 
guiram tambem para aquela ci- 
dade o snr. dr. Samuel Maia, can- 
didato a deputado e representan- 
te da commissão municipal de 
Nhavo; dr. Marques da Costa, 
pela commissão parochial de Ca- 
cia; dr. Eugenio Ribeiro, Abilio 
Napoles e dr. Manoel Alegre, por 
Agueda; dr. Lopes Fidalgo, por 
Ovar, etc., etc. 

As sessões do Congresso 

À primeira sessão estava mar- 
cada para o meio-dia de sabbado. 
O congresso realisou-se no centro 
José Falcão numa grande sala, 
bellamente ornamentada, onde 
havia 400 cadeiras. q 

Ao fundo estava a meza da 
presidencia, aos lados mezas para 
à imprensa, directorio, deputa- 
dos, etc. 

Ao lado esquerdo, uma gran- 
de estatua da Justiça em gesso é 
pelas paredes os retratos dos yul- 
tos mais importantes do partido, 
os seus nomes em escudos, mui- 
tas heras, flóres, palmas e colchas 
de damasco. 

A abertura do Congresso teve 
logar um pouco depois do meio 
dia. À commissão de verificação 
de poderes constata que os con- 
gressistas sam mais de tresentos. 

Aberta a sessão pelo vice-pre- 
sidente da commissão municipal 
de Coimbra, sr, Villaça da Fon- 
seca, é proposto para presidir o 
anr, José Relvas. 

Aprovado o regulamento do 
congresso, fallam varios oradores 
antes da ordem do dia, leom-se 
vários telegrammas e cartas de 
adhesão e saudação e entre ellas 
uma de Guerra Junqueiro e ou- 
tra de José Caldas. 

Propostas interessantes 

O snr. José Mendes Loureiro 
manda uma proposta para que se 
inicie um largo estudo dos proble- 
mas que mais interessam á pros- 
peridade e à vida nacional, tais 
como: constituição politica da na- 
ção, defeza nacional, reforma ad- 
ministrativa, lei eleitoral, impostos 
e finanças, fomento agricola e com- 
mercial, leis de protecção operaria, 
problema colonial, instrucção e edu- 
cação, bem gomo um voto de sen- 
timento pelos acontecimentos de 
5 de abril, e que é aprovado por 
aclamação. 

O snr. Alexandre de Barros, 
do Porto, apresenta uma moção 
em que alvitra a organisação de 
um grande movimento nacional 
que interesse a todas as classes e 
colectividades, dotando as escolas 
com edificios, mobiliario escolar 
e de ensino, pessoal docente e de 
fiscalisação, que permitam o en- 
sino infantil e primario como es- 
tá indicado pela moderna peda- 
gogia; ereando mais 3:000 escolas 
em eguaes condições; reorgani- 
sando o ensino nas escolas nor- 
maes, tornando-o pratico de modo 
que o professorado corresponda 
ás exigencias que lhe devem ser 
feitas, e elevando os honorarios 
do mesmo professorado. 

Nestas alturas entra na sala o 
dr. Brito Camacho que recebe 
uma grande ovação. Pouco de- 
pois entra João Chagas e França 
Borges, que sam tambem muito 
victoriados. 

  

À proposta do snr. dr. Ale- 
xandre de Barros é aprovada por 
aclamação, bem como a de sauda- 
ção a José Barbosa, director do 
Paiz do Rio de Janeiro, e Ro- 
drigues de Sousa, no Brazil e a 
D. José Nakens, o honrado re- 
publicano hespanhol que está 
soffrendo os horrores do carcere, 

Lê-se em seguida o relatorio 
directorial. O snr. dr. Antonio 
José de Almeida em nome do di- 
rectorio pede nos congressistas 
que se manifestem livre e since- 
ramente sobre o relatorio, Alli não 
ha chefes que mandem nem sub- 
ditos que obedeçam, ha uma 
commissão que executa as ordens 
do congresso, que é o partido. 

Trava-se discussão sobre o re- 
latorio, propondo o sur. dr, Af- 
fonso Costa que se elimine uma 
passagem em que se allude à 
acção do directorio sobre os acon- 
tecimentos de antes de 28:de ja- 
neiro, Trava-se acalorada discus- 
são e procede-se por fim á vota- 
ção nominal que regeiton a pro- 
posta do snr. Affonso Costa. 

A segunda sessão 

Abre-se ás 10 hovas da noite. 

Preside o sv. dr. Duarte Leite. 

O sr. dr. Brito Camacho, João 
Chagas, Estevam de Vasconcellos, 
Ribas de Avellar e outros acham 
que o directorio não deve fallar 
no attentado de 2 de fevereiro 
no manifesto, que vai lançar a 
publico, deixando o que haja a 
dizer sobre esse ussumpto aos de- 
putados eleitos. 

O sn. de, Antonio José d'AI- 
meida, Antonio Luiz Gomes, Ber- 
nardino Machado e outros dizem 
julgar necessario fazer-se por esse 
meio a defeza do partido, que 
tam calumniado tem sido, no 
Brazil e no estrangeiro. 

O congresso, por maioria, re- 
solve que o directorio publique 
o manifesto e dispensa que se re- 
giste na acta a orientação desse 
manifesto, dando-se por satisfeito 
com as explicações verbais do dr. 
Antonio José d'Almeida, 

E" aprovada uma moção do 
sur. França Borges, protestando 
contra a especulação monarchica 
sobre o regicidio, 

O snr. dr. Antonio José de 
Almeida fez nesta sessão um cur- 
to mas primoroso (discurso, arte- 
batando a assembleia que lhe faz 
uma calorosa manifestação, e afir- 
ma que as responsabilidades dos 
republicanos no regicidio, não 
sam tam grandes como as de 
muitos monarchicos, citando pas- 
sagons, comprovando-o, do Cor- 
reio do Norte, Popular e outros 
jornais. 

E' aprovado o resto do rela- 
torio, 

Encerra-se a sessão à 1 hora 
da noite. 

x * 

Por falta de espaço não po- 
demos publicar hoje o relato da 
3º e 4.º sessões do congresso, o 
que fazemos no proximo numero. 

Sobre o mesmo assumpto pu- 
blicaremos tambem um artigo do   nosso delegado. 

Alerta ] 
Cremos bem que o rotati- 

vismo e partes correlativas es- 
tão já a esta hora de com- 
mum accordo sobre a rabul- 
ce a empregar nas proxiinas 
futuras sessões da camara dos 
deputados,—d'esses senhores 
na sua maior parte nomeados 

pelas facções interessadas. 

De commum accordo es- 
tão, pois, os homens do ve- 
lho estylo político, para es- 
tenderem a acção uzual das 
estafadas normas que tanto 
de encontro vão ao bom senso 
e ao democratico espirito da 
epocha. 

A imprensa conservadora 
e, por vezes, retrograda, dos 
partidos, que desde longas de- 
cadas se veem succedendo no 
poder, já principia a marcar 
passo e a engulir em sêcco as 
arremettidas tão fictícias, em- 
bora algo lberaes,—para in- 
glez ver!-—que ainda ha pouco, 
durante a nostalgia do poder, 
vinha patenteando ao publi- 

  

co, nas  columnas dos seus 
diarios. 

A sanha quasi feroz, quan- 
  

do opposição, —contra a mal- 

dita dictadura e seus deriva- 
dos; o odio (sic) votado ao 
governo absoluto e ás suas 
leis excepcionaes; e até mes- 
mo as abertas e francas cen- 

suras ao fallecido monarcha, 

pela sua communhão de ideias 
com o sinistro dictador, e a 
critica á propria forma que 
o então chefe do estado re- 
presentava; tudo isso vem 
sendo posto de parte, esque- 
cido,pela lembrança duma va- 
ga futura que lhes dê o ensejo 
de galgarem novamente por 
sobre tudo, na ancia soflrega 
de atingirem o tão almejado 
Hymalaia do poder. 

A quanto tem descido, e 
continuam descendo, os prin- 
cipaes homens da decantada 
politica rotativa! Ainda hon- 
tem, as suas palavras saíam- 

lhes como lava incandescente, 

no fito, talvez, de incendia- 
rem a opinião publica, por 
elles tanta vez envolta no 
denso véu da ignorancia e da 
descrença. Fizeram affirma- 
ções e tomaram compromis- 
sos pessoaes, politicos e mes- 
mo collectivos, com protestos 

até ao rubro, tocando as raias 
do liberalismo, para elles tão 
serôdio, que nunca, até ao 
ostracismo de então, perfilha- 
ram. Hoje, tão poucos dias 
apoz, rasgam a couraça de 
luctadores feitos à pressa, e 
apresentam-se de novo coma 
reconhecidissima e repellente 
mascara da hypocrisia, e o as- 
pecto em que se traduz evi- 
dentemente a falsidade de abo- 
minaveis Judas ! 

O seu ficticio amor de hon- 
tem á Liberdade está-se tran- 
formando agora em ameaças 
aos partidos radicaes. Elles 
veem pactuando com todos 
os absolutistas e ultramonta- 
nos, dictadores e jesuitas, no 
intuito de voltarem ao con- 
demnado, condemnavel e pes- 
simo systema de governa- 
ção, que tanto nos tem apou- 

cado e até envergonhado lá 
fóra. O processo é velho, es- 
tafadissimo, vergonhoso, até; 
e como tal, mundialmente co- 

nhecido em todas as suas 

  

  nuances e trucs falsos; já não 

  
  

cólhe, pela inutil e continuada 
repetição. 

Todavia .. álerta, Espar- 
tacos! Vós sois apenas sete, 
mas representaes outros tan- 

tos baluartes em defeza da 
patria portugueza € das rega- 
las e direitos de todos os 
seus cidadãos A'lerta ! 

Alerta, pois! 
Nemo. 

: po — 
Ls 

P'ráhi, não! 

Um epistolographo amigo (de 
Peniche?) mas que Leve o cuida- 
do de guardar o incognito, não 
obstante dever saber já quanto 
aboxrecemos cartas anonymas, 
dirigin-se-nos applaudindo o que 
escrevemos aqui, no ultimo nu- 
mero, sob a epigraphe:— Desfa- 
zendo duvidas, 

De envolta com alguns adje- 
ctivos para nós elogiantes,-o mis= 

ista espertalhão incita-nos a 
continuar na attitude tomada, 

Diz muis o louvaminheiro ser 
preciso :— «que o Democrata des- 
calce as Invas, saia das aguas 
mornas e desanque sem dó, nem 
piedade os muitos troca-tintas 
que por ahi abundam.» 

Vê-se, pelos modos, que este 
anonymo amigo gostou da nossa 
prosa e tem cabelinho na venta... 
Pelo menos é um valente . no 
papel. 

Gostasse, porém, ou não do 

que dissémos, nós é que, sincera- 
mente lhe affirmamos, que não 
gostúmos. Escrevemos até um tan- 

to contrariados, visto ser outro, 

muito ontro, 0 nosso femperamen- 

to e feitio. 
Não agradecemos, por 

affectuoso applaudidor as pala- 
vras ternas, com que nos afagou, 
e, esclarecendo-o, dir-lhe-hemos 
que ao traçarmos o Desfazendo 
duvidas tivemos por fim, pondo 
a claro o que não havia sido de- 
vidamente interpretado, repelir 
qualificativos ultrajantes. 

O facto é este: embora nos 
riamos, e rimos, dos dislates de 
um articulista insultador gratui- 
to, a verdade é que ninguem pó- 
de supportar indifferentemente 
certos epithetos, ainda em brin- 
cadeira. 

Mas, o caso da Vitalidade é, 
para nós, questão liguidada. 

Não será com incitamentos de 
epistolographos anonymos, posto 
sejam, ou se declare, amigos ve- 
lhos, que nós seguiremos este ou 
aquelle caminho, Quanto a pala- 
vras dôces tambem não nos ador- 
mecem. 

Se o cavalheiro, a quem nos 
referimos, entender necessario de- 
sancar seja quem fôr, o meio é 
facil, nem se encontra para lá de 
Roma. Encha-se de coragem, que 
com muito fundamento julgamos 
não ter, e apareça. Mostre-se. Lá 
metter os outros ao baralho e fi- 
cm saboreando os touros de pa- 
lanque, é que não. é 

Por ultimo :—Nada temos com 
os factos da vida particular de 
ninguem. Importa-nos pouco que 
A ou B tenham duas ou tres 
mancebas, ou devam mundos e 
fundos. 

O Democrata veio á luz para 
cumprit uma missão mais alta 
do que muita gente imagina. 

  

      

  

      

OBSERVADOR. 

o 

Educação civica 
Quem, incautamente,sem o 

necessario conhecimento do 
que foi, é, e deve ser, a ins- 

trucção e educação em Por- 
tugal, lêr o artigo Educação 
civica, da Vitalidade, do dia 
25 do corrente, ha-de pare- 
cer-lhe que o snr. Consigliéri 
Pedroso disse no congresso 
pedagogico, agora realizado 
em Lisboa, alguma banalida- 
de. Pois o certo é que elle e 
os mais congressistas só affir- 
maram verdades concretas, 
profundas verdades. O arti- 
culista da Vitalidade é, de   

e educação do povo--mas ás 

avessas; é um patriota, sim 
-—mas ás avessas; deseja pro- 
gresso e que a sociedade por- 
tugueza saia d'esta triste infe- 
rioridade —-mas deseja-o ás 
avessas; é um excellente libe- 

ral--mas grasna-lhe lá dentro 
o negro corvo, Em quanto 
que os visados no artigo são 
e desejam as mesmas coisas-— 
ás direitas. Ha por tanto gran- 
de differença, mas no dia em 
que se desvirar ficará tambem 
ás direitas. 

É então o homem, porque 
sente o terreno a fugir-lhe de- 
baixo dos pés, viu, mexeu « 
cascabulhou por aqui e por 
ali cortando pedacitos dos ex- 
tractos do congresso, tentan 
do dar uma peça nova aos 
leitores, feita de remendos 
mal alinhavados e que não 
sairam limpos de suas mãos. 

E para quê?—Para coope- 
rar na grande obra de resur- 
gimento da Patria—não. O 
seu fim não o dirá; mas to- 
dos o sabem: já não pega, 

A verdade é que o con- 
gresso foi o mais importante 
que podia ser, trazendo já 
grandes proveitos e d'elle hão 
de resultar, para a regenera- 
ção da Patria, immensos be- 
neficios. 

Alli congregaram-se patrio- 
tas de diferentes edades, de 

diferentes posições sociaes e 
de todos os partidos e facções 
politicas em amplexo leal para 
unirem dispersas forças a fim 
de, mum impulso forte e te- 
naz, levantarem o nivel mo- 

ral, intellectual e physico da 
sociedade portugueza por 
meio da instrucção e educa- 
ção do povo, pois que é, pro- 
vadamente, o unico remedio 
para tão grande mal e para o 
qual teem concorrido com- 
plexas causas, sendo a prin- 
cipal o desamor dos governos 
da Nação e as pessoas mal 
orientadas, como o articulista 
da Vitalidade. 

Cada portuguez que, des- 
prezando commodidades, foi 
ao congresso deixando, antes, 

no barril do lixo a politica 
para só trabalhar ali pelo bem 
desta enferma sociedade, não 
é um falso patriota—não, é 
portuguez ás direitas. Os con- 
gressos pedem escolas, o ar- 
ticulista pede cadeias --para 
mais facilmente exercer a sua 
tyrania, de certo. Os povos 
instruidos são mais dificeis 
de governar (?) 

Serão sim, quando esse go- 
verno é producto da regedo- 
ria, do caciquismo e que só 
vae ao poder para opprimir, 
desperdiçar e entravar todo o 
progresso dum povo que não 
quer morrer; mas antes: «dar 
a cabeça para conservar a ca- 
beça». 

Um conorEssISTA, 
E Doe 

bISBOA, 27 d'abril 

Lisboa vive descontente, 
com esse descontentamento re- 

sultante d'uma illusão. 
Mais uma vez foi illudida, 

e, como nunca, offendida nos 
seus brios de Capital do Paiz. 

Antes do attentado suffo- 
cava-se-—agora-— asphixia-se. 

Antes era a realidade, agora 
a incerteza. 

Os partidos monarchicos 
dispostos a curarem-lhe a cha- 
ga aberta pelo franquismo, 

  

não fizeram mais do que avi- 
certo,um amigo da instrucção | var-llra, 

  

 



  

Applicaram-lhe um penso, 
mas ao notarem-lhe os effei- 
tos beneficos, arrancaram-lho 

violentamente. 
D'ahi o resultado do aggra- 

vamento. 

O Povo confiado na Lei,que 
mais uma vez lhe juraram 
manter, vae ao sufragio. 

Ali é o Partido Republica- 
no quem mantem a Ordem, 
impedindo queos caciques mo- 
narchicos violem a Lei votan- 
do-—repetidas vezes, E 

Em face desta ordem o que 
faz o regimen ? 

A desordem ! 

Mata em pleno dia barri- 
cando-se nos templos; con- 
sentindo, apóz isto, que cente- 

nas de garotos pratiquem mil 
tropelias. 

E' tal a anarchia dentro 
das instituições que já se con- 
fundem-—matando-se ! 

No entanto, não se cançam 
de dizer que a anarchia so- 
mos nós ! 

Porque? 

   

Por querer-mos a Ordem; 
e neste momento ás institui- 
ções só convem a— Desordem, 

Os Republicanos conscios 
da sua força aquiétam-se para 
não darem logar a tumultos; 
do alto dos seus jornaes acon- 
selham o Povo á Ordem, e 
conseguem-no. 

O que faz a imprensa mo- 
narchica ? 

Insulta-nos, despejando so- 
bre nós as ameaças do Poder. 

Ha poucos mezes ainda ex- 
cedia-nos em violencias, 4 dia 

ctadura e á córte: agora cha- 
furdando na mesma gamell- 
repta-nos com violencia. 

Quanto tempo durará este 
absurdo ? 

Já durou de mais. 
O que porém não offerece 

duvida é que o partido Repu- 
blicano legisla já, porque man- 
tem a Ordem. 

A monarchia vendo isto ata- 
'a-nos; mas na realidade é 
ella que se está ferindo, 

Tanoros. 
ses fai a 

NOTICIARIO 

Industria aveirense 

  

Tem estado em exposição no 
importante estabelecimento de 
automoveis, bicyeletas e machi- 
nas de costura dos snrs. Trinda- 
de & Filhos, da rua Direita, uma 
grande quantidade de faianças da 
acreditada fabrica da Fonte No- 
va, dos snrs. Carlos Mello & Ir- 
mãos, as quaes se destinam á ex- 
posição do Rio de Janeiro. 

Veem-se ali obras importan- 
tes, de muito vulto, e que sobre- 
maneira honram a nossa industria 
nacional e muito especialmente 
a nossa terra, por possuir uma 
fabrica tão importante onde se 
fazem trabalhos como o que ali 
examinamos, pintados a grande 
fogo em vidro erú, serviço muito 
dificil e que demanda de cuida- 
dos e trabalhos de superior dire- 
cção, 
| Aos seus proprietarios dese- 
jJamos que na capital brazileira 
encontrem ensejo de verem os 
seus esforços coroados dos melho- 
res exitos, que coriscienciosamen- 
te merecem, 

Tambem tivemos occasião de 
examinar as machinas de costura 
Wertheim, que são muito elegan- 
tes, solidas e d'uma construcção 
muito perfeita, e sobretudo ba- 
ratissimas. Vimos ali bordados 
executados pela snr.* D. Elvira 
Moreira, encarregada do deposi- 
to, que são superiores a muitos 
estrangeiros que por ahi se ven- 
dem, com rotulo dos mais per- 
feitos do mundo.   

O DEMOCRATA 

Obras da avenida 

Segundo nos consta, vão em 
breve começar com os trabalhos 
de aformoseamento da avenida 
do Loureiro, no principio do mez 
de maio. 

Até que emfim, desencantou- 
se a moira! Oxalá que elles ter- 
minem sem impedimentos, viato 
que é uma obra de muita neces- 
sidade. 

Sal 

Regula por 184000 réis cada 
wagon de sal com 10:000 kilos, 
posto na estação do caminho de 
ferro d'esta cidade. 

Excursão 

A florescente Sociedade Re- 
creio Artistico, projecta para o 
proximo dia 10 uma excursão a 
Agueda, tencionando dedical-a 
ao Club d'ali. 

Estes passeios são sempre 
uteis, visto que é com elles que 
mais se estreitam os laços de ami- 
sade e as relações entre os povos. 

Ca e je 

Chronica de Cacia 

Que heresia! Senhor! Que 
heresia ! 

Uma terra com tão bellas tra- 
dicções religiosas fazer-se repre- 
sentar n'um congresso de maço-, 
nicos e pedreiros livres! E então 
com que fim, Deus louvado ! Pa- 
ra tramarem contra a nossa se- 
cular monarchia, o penhor da 
independencia e felicidade nacio- 
naes! Mas onde foram os meus 
conterraneos beber ideias tão per- 
niciosas? O que é feito da sua 
devoção d'outr'ora? Quem lhes 
aguou o seu lealismo monar- 
chico ?.. 

Assim ge lastimavya alguem a 
quem muito incommoda o des- 
pertar civico do povo da minha 
freguezia. 

Mas porque se agonia o ho- 
mensinho com um facto que a 
sociologia nos revela ser inevi- 
tavel? 

Não será motivo de satisfa- 
ção vermos uma terra em que 
campeia o obscurantismo fazer 
esforços sobrehumanos para se 
subtrahir á sua acção malefica ? 
Acaso a representação dos repu- 
blicanos de Cacia no congresso 
de Coimbra acarreta excommu- 
nhão papal para os nossos patri- 
cios? E, se tal acontecesse, que 
mal viria d'ahi ao mundo? Ex- 
commungado foi Guerra Jun- 
queiro, o poeta sublime, gloria 
da nossa terra, e não me consta 
que o grande portuguez deixasse 
de comer, dormir, passear e co- 
gitar sobre os mysterios do ra- 
dium. 

Excommunhões soffreram os 
grandes vultos que, na littera- 
tura franceza, são Victor Hugo, 
Renan e Zola e, comtudo, tal fa- 
cto não os desmereceu perante o 
conceito e admiração da humani- 
dade, antes pelo contrario. 

Porque se lastima então o 
heroe desta chronica com o fa- 
cto banal do povo republicano 
da minha freguezia mandar de- 
logados seus ao congresso? Ora 
porquê! Porque receia vêr ruir 
todos os privilegios politicos e 
theocraticos á sombra dos quaos 
tem medrado e botado figura. 
Porque em visões terrorificas já 
se lhe affigura vêr surgir d'en- 
tre os escombros. do throno e do 
altar, a figura luminosa da Re- 
publica, nivelando todas as des- 
egualdades sociaes. Porque, final- 
mente, já lobriga o povo, eman- 
cipado pela Razão, zurzindo de 
chicote em punho tada a magna 
caterva dos insaciaveis explora- 
deres da sua miseria e ignoran- 
cia. D'ahi toda a sua inquieta- 
ção. D'ahi todo o seu odio ante 
a iniciativa d'alguns cidadãos que 
pretendem transformar Cacia 
n'uma terra d'homens livres e 
conscientes em contrario Vaquil- 
lo que tem sido—uma aringa com 
soba em constante viligiatura é 
varios manipanços a faire ses fois 
como diria Mr, Lapin, de patusca 
memoria. 

Cacia, 274908, 

Aido de Cima. 

Communicado | 

R DA MINHA 

    

ÃO PRIO 
FREGUEZIA 

Eu não devo, nem quero fi- 
car calado perante o facto de 
V. R. se approveitar da occa- 
sião de estar em sua casa para 
me insultar. Aos insultos, que 
contra mim e todos os repu- 
blicanos vomitou, vou fazer 
algumas observações. 

V. R. acostumado, como 
está. a impôr a sua vontade 
aos parochianos humildes, da 
minha esphera e condição, 
pasmou quando me viu na 
sua frente a pedir-lhe um do- 
cumento que eú julgava ser 
neccessario para participar á 
auctoridade a realisação de 
uma sessão de propaganda 
republicana, O quê?! uma 
sessão de propaganda repu- 
blicana?! disse V. R. e, pelo 
seu olhar,vi que lá no intimo, 
coberto pela negra sotaina,lhe 
ferviam estes pensamentos: 
póde lá ser? pois haverá na 
Beira-mar quem se atreva a 
pensar,sequer, em Republica? 
Lá?! na minha roça?! aonde 
impera a minha força?! Não, 
não póde ser; este homem não 
sabe o que quer; é com certe- 
za um pau mandado. E sem 
se lembrar, talvez por não 
querer, que para as classes 
populares já vae rompendo a 
aurora que breve será dia 
claro, tão claro que ha-de ce- 
gar os reaccionarios, V. R. 

quiz discutir commigo sobre 
formas de governo. E eu, con- 
forme pude, e para que V. R. 
não julgasse que era algum 
instrumento soprado por ou- 
trem, provei-lhe “que, não só 

sabia o que queria, mas que 
eram firmes as minhas convi- 
cções, 

E V. R., que tinha iniciado 

a discussão, vendo fugir-lhe o 
terreno, insultou-me nºaquillo 
que o homem tem de mais sa- 
grado—a familia. 

Esta aggressão sahida da 
bocea do parocho da tirinha 
freguezia, prova quanto V. R. 
está habituado a tratar as 
pessoas conforme a qualidade 
da farda que ellas envergam ! 

V. R. que, como eu, tam- 
bem julgou que o documento 
era indispensavel, e vendo qué 
eu não disistia de o reclamar, 
recorreu ao insulto tendo tal- 
vez em mira desorientar-me, 
levando-me a insultal-o tam- 
bem ou a mais alguma coisa, 
arranjando assim pretexto pa- 
ra fugir á lei, não deferindo o 
meu requerimento, ou talvez 
para gritar por soccorro e 
mandar-me prender. 

E" assim que V. R, com- 
prehende a sua missão de pa- 
rocho? Eº assim que V. R. 
nos quer provar que é um 
continuador da obra de Chris- 
to—desse justo que só pré- 
gou doutrinas de Paz e Amor? 
Desse Homem tão pacifico 
que soffreu todas as injurias 
sem que dos seus labios sa- 
hisse uma palavra que não 
fosse de perdão para os seus 
algozes, mas que não poude 
deixar de chicotear os vendi- 
lhões do Templo? Ah! eu bem 
sei qual a maneira de conquis- 
tar as boas graças de V. R. e 
poder entrar em sua casa sem 
[correr o risco de ser grossei- 

[ramente injuriado. Mas isso 

    

    tera mentir 4 minha conscien- 

cia! Era atraiçoar aquela ver- 
dade pela qual nos devemos 
deixar matar! 

Faça-se luz, disse Deus, e, 
tambem V. R. o préga. Pois é 
esta a base da religião que eu 
me propuz adoptar: Amar a 
luz da razão, da verdade e da 
justiça! 

Faça-se luz, disse Deus, 
mas essa luz ainda não é cla- 
ra para todos por que aos 
olhos do povo tem sido lan- 
çada a noite do sangue e da 
agua benta. Mas a luz ha-de 
fazer-se e não hão-de ser os 
anathemas com que V. R. ten- 
ta ferir os obreiros do progres- 
so que farão parar a grande 
obra do progresso humano. 

Aveiro, 10 d'abril de 1908. 

O seu parochiano, 

Eduardo de Pinho das Neves. 

ANNUNCIOS 

  

HIRGILIO RATOLLA 
MAMODEIRO 

Tem no sen estabelecimento 
um sortido completo de factos 
para homem, chales, amazonas, 
merinos, guarda-chuvas, tabacos 
e vinhos finos, ete. 

Mercearia, ferragens, rulões, 
sulfato, enchofres e adubos chi- 
micos, etc. 

Vendas por junto e a retalho. 

  

SAPATARIA 

TON DOS STS LE 
RUA DOMINGOS CARRANCHO 

NF ELF O» 

Deposito de calçado em 
todas as medidas e qualidades, 
parahomem,senhora e creança. 

Confecção de calcado por 
medida pelos figurinos mais 
modernos, garantindo perfei- 

ção e optima qualidade dos 
cabedaes. 

PREÇOS MODCIOS 

MATERIAL 
para toda a especie de mon- 
tagens electricas, Todas as 
informações. 

Encontram-sena Tabacaria 
Veneziana de 

  

BERNARDO TORRES 

AVEIRO   

s 

Arrematação 
(2* PUBLICAÇÃO) 

OR este juizo e cartorio do 

escrivão do 4.º officio 
Flamengo, nos autos de exe- 
cução hypothecaria em que é 
exequente Albino Antonio Re- 
bello Sebolão, casado, proprie- 
tario, de Pardelhas, comarca 
de Estarreja, e executados Se- 
rafim de Deus da Loura e mu- 
lher Angelica Ramos da Maia, 
negociantes, e Luiz Mathias 
Rodrigues, viuvo, lavrador, 
todos desta cidade, vão á pra- 
ça no dia 3 do proximo mez 
de maio, por 11 horas da ma- 
nhã, à porta do Tribunal Ju 
dicial desta comarca, sito no 
Largo Municipal desta cida- 
de, para serem arrematados 
por-quem mais offerecer acima 
do seu valor, os seguintes bens 

pertencentes aos executados: 

Um pinhal e matto com seu 

respectivo terreno e mais per- 
tenças, sito na Cora do Ouro, 

freguezia de Esgueira, no va- 
lor de 55%000réis; 

Duas moradas de casas al- 

tas, pegadas, com todas as 
suas pertenças, sitas no Bairro 
João Affonso, rua Abel Ribei 
ro, freguezia da Vera-Cruz, 
no valor de 1:046000 réis, 

foreiros á Camara Municipal 
de Aveiro em 2700 réis an- 
nuges, sem laudemio; 

Uma morada de casas ter- 

reas, com quintal e mais per- 
tenças, sitas na rua de Sam 

Roque, freguezia da, Vera- 
Cruz, no valor de 3863300 

réis, foreiras a Casimiro Bar- 

reto Ferraz Sacchetti Taveira, 

casado, em 185 réis annuaes, 

com laudemio. 

Todas as despezas da praça 
serão por conta do arrematan- 
ie, sendo a contribuição de re- 
gisto paga nos termos da lei. 

Pelo presente são citadas to- 
das e quaesquer pessoas incer- 
tas que se julguem com direito 

ao producto da arrematação 
para virem deduzi-lo, sob pena 
de revelia. 

Aveiro, 11 de abril de 1908. 

Verifiquei. O Juiz de Direito, 

Ferreira Dias. 

O escrivão do 4.º ofício, 

João Luiz Flamengo. 
  

POM PULO 
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OURIVES-— RELOJÓOEIRO 

A upOe 

RUA DE JOSÉ ESTEVAM 

a MEBIRO 

Objectos ouro de-fino gosto 
e de todos os feitios. 

Pratas lavradas e de phanta- Z3 
sia. 

Chrystaes guarnecidos a prata. 
Estojos para brindes. 
Bengalas com castão de prata 

desde 28000 réis. 
Relogios de bolso, parede e 

meza, 
Despertadores e o artistico 

relogio Republicano, 
Pedras finas e “diversos objectos de luxo. Completo 

Concertos em relogios, ouro e prata. 

PREÇOS BARATISSIMOS 
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O DEMOCRATA 
     

    

ONO ESTABELECE 
Mercearia, papelaria e vinhos 

DE 

Manoel Ferreira da R. Leitão 
49, RUA DIREITA, 51 

AVEIRO 

Nºeste novo estabelecimento, mon- 
tado nas melhores condicções de bem 
servir o publico, encontram-se expostos: 

Completo sortido de mercearia e 
papelaria; 

Variado sortido de artigos para 
brindes e objectos de escriptorio; 

Conservas alimenticias; 
Bolachas e biscoitos, manteiga e 

queijos; 
* Vinhos finos do Porto « Madeira, | 

e communs de diversas procedencias; 
Cognacs, licóres, genebuas e cerve- 

jas, fructas seccas e-crystalisadas; 
Fantasias em chocolate e bombons, 

pastilhas, drops e rebuçados. 
Grande quantidade de bilhetes pos- 

taes ilustrados em todos os generos. 

Preços commodos 

Seriedade nas transações 

AGUAS DA CURIA 
Vendem-se no estube- 

lecimento de 

BERNARDO TORRES 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 

  

  
    

          

        
     

  

   

   

        

     

Especialidade 
em cartões de visita: 

de phantasia, brancos 
e de luto, 

em diversos formatos 

  

Vende tabacos, livros commerciaes e de estudo, papel e mais objectos d'escriptorio, vinhos finos e communs 

(engarrafados), licôres nacionaes e estrangeiros, etc, etc. 

2sasecasasasasasasas 

GARRAFAS 
compram-se na padaria e mercearia Ferreira, de 

Manoel Barreiros de Macedo 

PRAÇA DO COMMERCIO 

VELO 

ag O ode 

Esta casa Lem à venda pão de primeira qualiia- 
de. bem como artigos de mercearia, que tudo vende 
por preços excessivamente modicos. 

«2, wu DI DI DI DIO be de de de O, 

ANTON DA CUNHA COELHO 
[Or RUA DOÇCAES = I2 

AVEIRO 
Loja de chá, café, bolachas e mais generos de 

  

mercearia. Vinhos do Porto, de superior qualidade. 

Champagnes,licôres e cognacs. Azeitesabão e vellas 

de stearina. 

Perfumarias, papelaria e objectos para escripto- 

rio. 'Tabacos, louças da India e Japão. Artigos pro- 

prios para brindes. 

SEE SIE SSI SAE E ERES   

—» AIR. 

Typ. “Minerva Central, 
( de JOSE BERNARDES DA CRUZ 

Ftua Tenente Rezende. 

AVEIRO 

EM TODOS 08 GENEROS 

Impressos para repartições pu 

e particulares, pelos preços dos depositos de Lisboa, Porto e Coimbra, fazendo ainda descontos 

SSSSSSSSSSSSSSSS em grandes fornecimentos. SSSSSSSOSSSSSSSS 
Impressão de livros, jornaes, facturas, talões, diplomas para associações, mensagens, representações, 
NNNNN cartas commerciaes com tintas de cópia —Picotagem e numeração de Lalões. NNN 

Primorosa e rapida execução de todos os trabalhos, 
collecções de typos e tarjas do mais fino gosto, vindos das primeiras casas allemãs, francezas, 
cesBcesLsL5e52c2E2 etc. e tintas das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 650505030305052305 

A unica casa que, pela perfeição, bom gosto, nitidez e modicidade de preços dos trabalhos, 

não tem competidor em todo o districto d'Aveiro. ; 

  

    

TRABALHOS TYPOGRAPHIGOS 

  

Sasasa sas sas sa sa sas Sas2saSasase sa sa sa sa sa Sosa sa ses seção 

Tabacaria é Livraria Centra 

     
   asasasasesasasasaSSaSéra 

| BICO AUER 
Installações gratuitas com conservação do material por 

assignatura por mez ao preço de 150 réis. 
A imnstallação dos bicos é feita com manga de seda Aúer- 

Plaissety, chaminés intensivas, reflectores ou abats-jours moder- 
nos e reguladores especiaes, destinados a assegurar uma pressão 
regular e um consuno constante, menos 50 p. e. do que outro 
qualquer bico, e uma luz intensissima. 

A conservação comprehende a limpeza do material, pelo mo- 
nos uma vez por mes, 6 a substituição de mangas e outros acces- 
sorios, sem mais despeza. 

ara mais esclarecimentos, queiram entender-se com o repro- 
sentante n'esta cidade BAPTISTA MOREIRA —Rua Direita. 

alo ato aa a AS ao as SO 

OFRICINA Dk CALGADO 

  

    

  

  

ANTONIO RODAIGUES, PINTO 
18, RUA DO CAES, 19--AVEIRO   | 

| 
f | MEDO if 

| Especialidade em calçado de vitella com solaria 
ide anta e borracha. Solas e cabedaes de primeira 
| qualidade. 

AS TRE SRT ARE TRE ST SR TR EDS 

CET EC RIO NB     

   

    

   

    
        

  

  

   
Variada collecção 

de cartões de phantasia, 
para participações 

de casamento, menus, 
etc, etc. 

blicas 

  

para o que tem machinas, 
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